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 ASPECTOS PSICOLÓGICOS DA TOMADA DE DECISÃO DA 
MULHER NO MERCADO DE  BENS DE LUXO  

 
Amanda Coletti 
Bianca Farinelli 

Daniel Branchini da Silva 
 

Introdução: O consumo de luxo no Brasil e no mundo decorre de mudanças 
socioculturais contemporâneas ocasionadas pelo advento do capitalismo industrial. Desde 
então, as relações da sociedade com o tema tratam das discussões teóricas sobre o 
consumo como centro das suas preocupações estéticas e mesmo éticas. Hoje, nota-se a 
centralidade do consumo como elemento de constituição da identidade, intermediação das 
relações humanas, políticas e sociais, sendo que as relações da sociedade com o consumo 
de luxo não fogem à regra. Objetivo geral: A presente pesquisa teve como propósito 
compreender o comportamento do público feminino de itens de luxo para uso pessoal, 
estudando os fatores determinantes que se evidenciam no processo decisório de compra de 
bens de luxo. Método: Revisão bibliográfica, abrangendo artigos, teses, periódicos 
especializados e dissertações divulgadas online, das áreas de Psicologia, Filosofia e 
Sociologia, Administração e Marketing. Para identificar o contexto psicossocial do 
consumo dos itens de luxo foram utilizadas as seguintes palavras-chave: psicologia, 
mercado de luxo, vestuário, consumo, tomada de decisão das mulheres. Resultados: As 
tomadas de decisão de consumidoras de itens de luxo para uso pessoal foram associadasa 
valores, emoções e diferentes narrativas. Dentre elas, é possível destacar o bem-estar 
hedonista, além da busca pela qualidade, beleza e distinção. A construção de uma 
identidade de autoestima, sucesso e de sinalização social também foram outros argumentos 
citados. Como contraponto, o comportamento de consumidoras de itens de luxo também 
foi associado a um contexto sociocultural específico, influenciado por propagandas, moda, 
padrões de beleza e de apresentação pessoal. O desejo como força propulsora do 
comportamento de consumo foi identificado como um elemento central da discussão. O 
desejo pelo supérfluo pode ser tão poderoso que chega a ser guindado à condição de 
necessidade artificial. Como não há limite para os desejos, pode ser que nenhum produto 
consiga satisfazer plenamente desejos sem fim, resultando em fonte permanente de 
ansiedade, frustração e saturação psíquica. A questão, portanto, passa também pela 
definição da fronteira ambígua entre necessidade e desejo. Conclusão: O comportamento 
da consumidora dos produtos de luxo, no contexto da discussão realizada ao longo desse 
trabalho, pode ser interpretado de uma diversidade de maneiras, sendo que qualquer uma 
delas é incompleta quando tomada unilateralmente, dado tratar-se de um fenômeno 
multifacetado. 
 
Palavras-chave: Consumo; Luxo; Tomada de Decisão. 
 
Contato: agcoletti@gmail.com  

   farinelli.br@gmail.com  
   daniel@mackenzie.br  
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A CRIANÇA, O CÃO E A FAMÍLIA: UM ESTUDO 
PSICANALÍTICO DAS RE LAÇÕES 

 
Ana Paula Kassab Farias 

Maria Regina Brecht Albertini 
 
Introdução: Desde os primórdios da convivência dos humanos com os cães até os 
vínculos formados nas famílias dos dias de hoje, é possível perceber o quanto este animal 
faz parte da vida, do dia-a-dia de todos nós. A dinâmica familiar interfere nos 
comportamentos do animal enquanto ele também altera a rotina e suscita sentimentos nos 
membros da família. Esta troca de experiências e formação de vínculos está cada dia mais 
intensa, pois como mostram as pesquisas existe um aumento do número de animais de 
estimação nas casas das pessoas e com base nisto o estudo da influência desta relação no 
desenvolvimento de uma criança e na dinâmica familiar desta criança é de grande 
importância. Objetivo geral: Compreender as relações e os vínculos que se estabelecem 
entre famílias e seus animais de estimação, conhecendo a função do animal no 
desenvolvimento do sujeito e especialmente das crianças. Método: Revisão bibliográfica de 
artigos nacionais e internacionais e análise qualitativa com o objetivo de explicar e discutir o 
tema proposto sob o enfoque da psicanálise de Winnicott. Foram encontrados somente 
dois artigos científicos brasileiros e muitos internacionais, sendo que destes últimos foram 
selecionados três, os mais representativos. Resultados: O cão que está no lar de uma 
família, sendo membro desta, tendo o vínculo com as pessoas da casa e acompanhando 
uma criança desde o seu nascimento, pode ser eleito por esta para ser invocado em alguns 
momentos de ansiedade e fazer o papel de objeto transicional já que nos momentos de 
ansiedade servirá de instrumento nas brincadeiras para que a criança possa atuar e elaborar 
seus problemas de infância. O cão de estimação poderá auxiliar no processo de 
desenvolvimento, por ser extremamente leal e amoroso aos donos, sobrevivendo assim ao 
amor e ao ódio da criança. Um aspecto a ser destacado é a oportunidade de aprender sobre 
as perdas, pois como os cães vivem menos do que os humanos geralmente a criança tem a 
oportunidade de aprender sobre a elaboração do luto e como é possível lidar com esta 
perda. Outro fator analisado foi a humanização do animal doméstico, podendo trazer 
problemas de comportamento ao cão a longo prazo e desequilibrando a dinâmica familiar 
com a falta de implementação de regras e limites. Conclusão: Foi observado que a 
presença do cão no ambiente familiar é importante e pode ser facilitador para um bom 
desenvolvimento das relações. Por fim, este estudo revelou que o campo da relação 
homem-cão na psicologia ainda está pouco explorado, principalmente no Brasil e desse 
modo este trabalho trouxe um pouco do conhecimento teórico e histórico para que 
pudéssemos compreender o quanto este vínculo pode ser benéfico para o desenvolvimento 
de uma criança e consequentemente, o bem estar de uma família. 
 
Palavras-chave: criança, animal de estimação, relações familiares. 
 
Contato: anapkassab@gmail.com 
               mrb.albertini@mackenzie.br 
 
  

mailto:anapkassab@gmail.com
mailto:mrb.albertini@mackenzie.br


UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE  
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE  

CURSO DE PSICOLOGIA 
 
 

21 
 

TRABALHO, CARREIRA E  APOSENTADORIA: UMA R EFLEXÃO 
ACERCA DAS CONSEQUÊNCIAS DA APOSENTADORIA SOBRE 

A IDENTIDADE SOCIAL DOS INDIVÍDUOS  

 
Ana Paula Pires Serra  

Daniel Branchini da Silva 
 
Introdução: Devido ao crescente processo de envelhecimento da população brasileira e 
mundial, o contingente de trabalhadores aposentados amplia-se a cada dia, tornando-se 
fundamental pensar em programas de preparação para a aposentadoria, visto que o final da 
vida laboral pode ter grande impacto sobre a saúde mental, em especial em uma sociedade 
na qual o trabalho constitui o elemento mais determinante do desenvolvimento da 
identidade social dos indivíduos. Objetivo Geral: Este trabalho teve por objetivo de levar a 
uma reflexão sobre a relação entre trabalho, carreira, identidade social e aposentadoria. 
Método: Para embasar a reflexão foi realizada uma revisão bibliográfica sob o descritor 
Aposentadoria na base total disponível online no Portal PePSIC dos periódicos Revista 
Brasileira de Orientação Profissional, Revista da ABOP, Cadernos de Psicologia Social do 
Trabalho, Psicologia: Ciência e Profissão e rPOT ð Revista Psicologia, Organizações e 
Trabalho. Retornaram na pesquisa 14 artigos compreendidos no período entre 1997 e 2014. 
Resultados: a pequena quantidade de artigos disponíveis nos bancos de dados apontou 
que o tema Aposentadoria no contexto da saúde mental ainda é pouco explorado na 
produção científica dedicada aos temas Trabalho e Carreira. Conclusão: Devido à 
centralidade do trabalho na constituição identitária dos indivíduos e a seu impacto sobre a 
saúde mental, sugere-se que, mais do que a implementação de PPAs (Planos de Preparação 
para Aposentadoria), o tema Aposentadoria seja abordado nos programas de orientação 
profissional e de carreira a serem conduzidos ao longo de toda a vida laboral. 
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O PROCESSO DECISÓRIO DO JUIZ ð UM ENFOQUE DA 
PSICOLOGIA ANALÍTICA  

André Fontana Garcia 
Ana Lúcia Ramos Pandini 

 
O presente trabalho discute os fatores e dinâmicas psicológicos envolvidos na atividade 
judicial, em especial em tomadas de decisão de mérito de sentenças bem como durante a 
análise da instrução processual, momento em que o juiz determina a realização de laudos e 
provas periciais, realizadas por profissionais e especialistas que possam suprir 
conhecimentos técnicos que o juiz não possui, bem como realiza audiências em que será 
ouvidos os depoimentos pessoais das partes e dos interessados, o depoimento de 
testemunhas bem como esclarecimentos de peritos e assistentes técnicos. Busca-se 
demonstrar como os processos decisórios do Juiz e sua interpretação tanto de fatos como 
de leis podem ser influenciados não só por elementos conscientes e logico-racionais, mas 
também por fatores inconscientes, e de acordo com as atitudes e funções predominantes 
em sua personalidade, e a interação de imagens arquetípicas com o ego. O objetivo geral é 
o levantamento bibliográfico das dinâmicas psicológicas que podem influenciar o juiz nos 
processos decisórios do julgamento, investigando o possível alcance e influência dessas 
características psicológicas envolvidas. O método utilizado foi o de pesquisa bibliográfica a 
respeito de temas da área da Psicologia Analítica, bem como da Filosofia do Direito, em 
uma análise interdisciplinar, bem como uma análise de atas de audiências instrutórias e 
sentenças constantes da jurisprudência brasileira, relacionando-os com os referenciais 
teóricos previamente mencionados. Como principais resultados, as funções perceptivas da 
sensação e da intuição foram identificadas como determinantes na forma de condução da 
instrução processual, uma vez que a função sensação é aquela por meio da qual se toma 
contato com os dados sensíveis da realidade do que pode ser apreendido pelos sentidos do 
corpo humano e a função intuição é descrita por Jung como uma espécie de percepção que 
não passa pelos sentidos, mas que se registra ao nível do inconsciente. Já as funções 
judicativas do pensamento e sentimento mostram-se fundamentais nas decisões de mérito 
em sentenças, uma vez que o pensamento é a função através da qual são atribuídos nomes 
e conceitos às coisas, estabelecendo-se relações lógicas frutos de um julgamento por parte 
do sujeito, enquanto o sentimento, segundo Jung, refere-se à apreciação e a julgamentos de 
valores através de critérios essencialmente subjetivos. O arquétipo do herói também foi 
identificado como fator fortemente ativado na atividade jurisdicional, percebido na busca 
por transformar a realidade em diversos aspectos, em uma luta contra a injustiça, em 
especial em momentos de crise e conflitos político-sociais, muito embora seja em certa 
medida contraditório aos princípios jurídicos da imparcialidade e inércia do juiz. Assim, 
concluiu-se que, ao traduzir a lei em abstrato para o caso concreto, o juiz não o faz 
enquanto um mero aplicador mecânico da lei, sendo influenciado por fatos culturais, 
sociais e especialmente psíquicos. 
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PRECONCEITO INTRAFAM ILIAR COM SUJEITOS 
TRANSEXUAIS NO ESTAD O DE SÃO PAULO 

Bianca Bernardes Boldrin 
Marcelo Moreira Neumann 

Introdução: Sujeitos transexuais são aqueles que possuem a identidade de gênero que não 
corresponde ao sexo biológico, que buscam cirurgias para a mudança de sexo e de 
identidade civil. Os transexuais são considerados a minoria da população LGBT, como 
consequência é a população que mais sofre com o preconceito e com a marginalização. 
Atualmente, dados apontam que a violência contra essa população aqui no Brasil tem 
aumentado. Dentro da família há uma culpabilização quando o caso da transexualidade 
aparece em algum membro, como consequência, diversos transexuais não são aceitos e 
muitos são obrigados a sair de casa ou saem por vontade própria por não aguentar o 
ambiente familiar. A saída de casa pode acarretar diversos fatores, entre eles, a ida a 
prostituição ou até mesmo o suicídio. A transexualidade, quando é declarada, geralmente é 
na época escolar e muitos não concluem os estudos. Diante desta situação vemos 
movimentos atuais lutando por mais visibilidade de toda a população LGBT, grupos 
feministas na luta a favor das mulheres transexuais e politicas públicas de apoio, como por 
exemplo, CRD, CRT-AIDS. Objetivo geral: analisar o quanto a transexualidade impacta 
dentro da família, analisando também os possíveis preconceitos que estes sujeitos sofrem 
no núcleo familiar, além de verificar as políticas públicas que fornecem continência para a 
população vítima da violência e discriminação de gênero. Método: Estudo através da 
revisão bibliográfica do tema a fim de compreender o quão comentado é o assunto na 
atualidade, os artigos que serviram de base para a análise são dos anos de 2000 até 2016. 
Com a revisão bibliográfica obtivemos dados importantes, foi notável há uma confusão de 
conceitos em relação ao o que é um transexual mulher e um transexual homem, também 
pode-se verificar que ainda há artigos que se referem a transexualidade como uma doença, 
ainda utilizando o termo òtransexualismoó Resultados: Há poucos autores neste campo, 
os artigos encontrados quase sempre faziam referência aos mesmos autores, devido a isto, 
o conteúdo pareceu bastante repetitivo. Os artigos que se referiam às transexuais mulheres 
as interligavam com as travestis, também muitos comentavam sobre questões atuais, como 
por exemplo, o feminismo, a luta das mulheres e ideologia de gênero. Em relação aos 
artigos que se referiam aos transexuais homens foi encontrado uma literatura mais escassa, 
há muitos artigos que comentam sobre os males da hormônio-terapia e são mais focados 
na parte da cirurgia, apenas dois artigos que comentam sobre a visibilidade do homem 
trans. Foi encontrado poucos artigos com o assunto transexualidade dentro da família 
comparado a artigos com o assunto homossexualidade na família, também foram 
encontrados pouco material quando se tratava de pais transexuais, a maioria dos artigos se 
referem a ter filhos transexuais. Em relação as políticas públicas LGBT, há vários artigos 
que citam centros de referência disponíveis no estado para o apoio e acolhimento da 
população, também há diversos artigos que orientam em relação a nome social e 
hormônio-terapia. Os artigos localizados são das áreas de Antropologia, Ciências Sociais, 
Serviço Social, Direito, Pedagogia, Enfermagem, Medicina e Psicologia e um dado 
interessante é que há diversas teses de mestrado e doutorado sobre o tema da 
transexualidade em geral, porém, artigos, teses e mestrados que analisam a transexualidade 
dentro da família foram encontrados poucos, apenas dois artigos que tratam desta questão. 
Conclusão: Podemos concluir que a transexualidade é um tema discutido há tempos, 
porém com convergências conceituais, há muitas problematizações em relação a patologia 
ou não do transexual e, em relação ao preconceito, ele é notório dentro da própria 
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população LGBT, principalmente entre transexuais e travestis e que apesar da temática ser 
antiga, a produção na área é pequena comparado as pesquisas no campo da 
homossexualidade. A família é vista como maior fonte de suporte para a construção de um 
sujeito e em todos os artigos ela foi citada como tendo papel primordial para a socialização 
do sujeito, em especial, sujeitos transexuais, logo, se o sujeito nota que a família é recheada 
de preconceitos e/ou são contra sua identidade de gênero, é comum que o sujeito além de 
não se sentir pertencente à sociedade, não se sente pertencente à própria família e que, 
diante desta informação, seria importante que houvesse mais trabalhos na área que reflitam 
esta questão, ou seja, o preconceito, a discriminação e o estigma é real e está presente 
dentro das famílias que possuem um membro trans e a reação das famílias são semelhantes, 
quase todas entram em negação e tentam amenizar a situação, muitas vezes os pais levam o 
sujeito até o psicólogo com a intenção de curá-lo deste mal e muitas vezes, isto acontece 
por ignorância, por não saber o que está acontecendo com o filho(a). Conclui-se também 
que, principalmente, as mães destes sujeitos tem consequências complicadas diante da 
transexualidade do filho(a), uma delas é a culpa, que está presente em quase todos os casos, 
e não há nenhuma pesquisa que fale sobre essa culpa e é uma questão importante para 
conhecer melhor a dinâmica desta mãe e o quanto isto afeta ou não a identidade de gênero 
dos filhos. Diante dos artigos localizados, pode-se dizer que diante das produções que 
temos até agora, a transexualidade é uma questão médica e de direito, vez que as pesquisas 
focam mais nas cirurgias, nas medicações e também há uma vasta produção sobre questão 
de direitos humanos, nome social, inserção na sociedade, e poucas comentam sobre a 
importância de cuidar do psicológico, vez que há uma turbulência de transformações 
ocorrendo, internamente e externamente, é necessário que haja um acompanhamento do 
psicológico, aliás, o psicólogo, nos artigos referidos, é um técnico considerado importante 
somente para realizar o acompanhamento para escrever o laudo que irá abrir portas para 
esse sujeito poder realizar a cirurgia. Há uma lacuna da área da Psicologia, há pouca 
produção que trate de questões de identidade de gênero focalizado na transexualidade e na 
transexualidade dentro da família, entendendo que é um assunto importante. 
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REICH E POLÍTICAS PÚBLICAS: O RESTABELECIMENTO  
DIALÉTICO DAS POTÊNC IAS NA CULTURA  

 

Caique Almeida Benedetti 
Danilo Antiori Sérpico 
Robson Jesus Rusche 

 

Evidenciando-se o período entre os anos de 1927 e 1933, no qual o psiquiatra Wilhelm 
Reich teve uma considerável participação política, este trabalho tem o objetivo de trazer à 
discussão as possíveis contribuições do pensamento reichiano para o âmbito das Políticas 
Públicas, além de investigar a existência de trabalhos executados por profissionais da saúde 
sob orientação reichiana nas políticas públicas atuais na sociedade brasileira. Nascido em 
uma aldeia onde hoje se localiza a Ucrânia, Wilhelm Reich iniciou seus estudos em 
Psicanálise após voltar da primeira guerra mundial, sendo aceito na sociedade psicanalítica 
no ano de 1920. Nessa mesma década, concluiu que a repressão sexual, presente na 
sociedade, tanto na infância, como na puberdade e na fase adulta, produz o "flagelo 
neur·ticoó no psiquismo de grande parte dos proletariados da ®poca. Ap·s romper com 
Freud por questões ideológicas, Reich muda-se para Berlim onde criou a Associação Alemã 
para uma Política Sexual Proletária (SEXPOL), produzindo uma vasta teoria sobre o tema 
e movimentando os mecanismos necessários para a sua realização. As contribuições do 
pensamento reichiano no âmbito social referem-se às Políticas Públicas como resultado de 
decisões coletivas tomadas por determinados grupos, cujos interesses são divergentes em 
uma sociedade; e a Economia Sexual, uma prática profilática que busca a transformação da 
cultura, a prevenção da neurose em larga escala e a criação de um novo homem. Para 
analisar as possíveis relevâncias sociais do pensamento reichiano na sociedade brasileira 
atual, foi entrevistada uma psicóloga que desenvolve um trabalho precursor em algumas 
políticas públicas em saúde mental, e que é influenciada pelo pensamento reichiano. A 
partir das idéias de Reich, ao longo da história, pode-se observar que independente dos 
regimes políticos, os agentes que regem as políticas públicas, muitas vezes, atuam como 
reprodutores da moral conservadora, gerando biopatias e o irracionalismo que degrada o 
processo de aquisição da autonomia dos grupos e da autoregulação dos indivíduos, 
incentivando, assim, o culto ao patriarcado, ao autoritarismo, à ordem e à força ditatorial, 
produzindo corpos submissos e reprimidos, contribuindo assim para a ampliação do 
òflagelo neur·ticoó. Todavia, a partir do relato da experiência profissional da psicóloga 
reichiana entrevistada, pode-se perceber que após a reforma psiquiátrica houve avanços nas 
políticas públicas de saúde mental, mas que neste momento, vivemos grandes riscos de 
retrocesso, e que há sim uma estreita relação entre política e gestão das políticas públicas, 
portanto, necessitamos nos aprofundar na teoria reichiana para possamos politizar as 
discussões e aprimorar as metodologias de trabalho em saúde mental no Brasil. 
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A FUNÇÃO DA FIGURA PATERNA SOB A PERSPECTIVA 
PSICANALÍTICA WINNIC OTTIANA  

 
Camila Pereira da Silva 

Lucia Cunha Lee 
 
 
Introdução: A partir da constituição de novas configurações familiares, revela-se uma 
importante transformação na sociedade contemporânea Nessa esteira de conformações, 
encontra-se um número expressivo de crianças que além de não conviverem com seus pais 
e tampouco possuírem o nome desses pais em seus registros de nascimento, pertencem a 
núcleos que centralizam as diferentes funções familiares exclusivamente nas mães. Na 
tradição da teoria psicanalítica, a função paterna é abordada a partir do conceito do 
Complexo de Édipo, fundamental na estruturação da personalidade. Nesse sentido, a 
inclusão do pai favorece a experiência da criança quando da separação de sua mãe, 
permitindo que ela busque outros interesses e identificações. Em contraponto, a ausência 
da figura paterna e suas repercussões no desenvolvimento infantil  motivaram o interesse 
em explorar o assunto no presente trabalho. Objetivo geral: Analisar a função da figura 
paterna no desenvolvimento infantil a partir da perspectiva psicanalítica winnicottiana. 
Método: Foi realizado um levantamento e análise dos principais escritos da obra de 
Donald W. Winnicott em que são abordados a função da figura paterna no 
desenvolvimento infantil. Resultados: No delineamento da teoria do desenvolvimento 
emocional, de D. W. Winnicott, houve um destaque sobre a relação mãe-filho desde a fase 
mais precoce do desenvolvimento do bebê. O autor, em diferentes textos de sua obra das 
décadas de 1950 e 1960, fez referências à figura paterna sob duas perspectivas diferentes: a 
primeira, mais precoce, em que o pai tem a função de cuidar da unidade mãe-bebê, porém 
oferecendo sustentação a mãe. Nesse período inicial, o pai torna-se um protetor do 
ambiente, liberando a mãe para que se volte essencialmente para os cuidados do bebê, sem 
que precise se dirigir para as demandas fora dessa unidade. Sob a segunda perspectiva, num 
período posterior, a função paterna volta-se para a criança não só como uma terceira 
pessoa, mas como um indivíduo separado, com quem pode se relacionar, diferente da 
relação inicial, dual e subjetiva com a mãe. Dessa maneira, favorece a integração da criança 
e seu ulterior desenvolvimento. Conclusão: De acordo com o pensamento winnicottiano, 
a função paterna é fundamental, pois em diferentes momentos oferece sustentação. Nessa 
direção, a ausência do pai não necessariamente desfavorecerá o desenvolvimento da 
criança, desde que sua função possa ser substituída por outra pessoa. Assim, a perspectiva 
psicanalítica winnicottiana sobre a influência das funções parentais no desenvolvimento 
infantil pode ser uma interessante contribuição, fomentando as discussões sobre as novas 
configurações familiares.  
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UM ESTUDO SOBRE APADRINHAMENTO AFETIVO: 
POSSÍVEIS TUTORES DE RESILIÊNCIA?  

 
       Camila Orosco Kfouri 

      Vania Conselheiro Sequeira 
        
O objetivo deste trabalho é realizar um estudo exploratório sobre um Programa Piloto de 
Apadrinhamento Afetivo de Crianças em Acolhimento Institucional desenvolvido no 
município de São Paulo, em parceria com a Vara da Infância e Juventude e o Centro 
Especializado em Assistência Social (CREAS). Há no Brasil mais de 45 mil crianças em 
situação de acolhimento institucional,  das quais apenas 5.657 estão aptas a serem adotadas, 
sendo que apenas uma pequena parte será efetivamente adotada, já que a maioria não se 
enquadra no perfil escolhido pela imensa maioria das pessoas cadastradas no Conselhos 
Nacional de Adoção. Isto acontece porque o perfil preferido pelos candidatos costuma ser 
òmenina, branca e de at® dois anosó, e a realidade das institui»es ® que elas abrigam 57% 
de meninos, 57% entre negros ou pardos, e apenas 2% tem até dois anos. Ou seja, o 
acolhimento institucional acaba não tendo o caráter transitório preconizado pelo Estatuto 
da Criança e Adolescente (ECA), crianças que não serão adotadas e não retornarão à 
família de origem, portanto, a infância e a adolescência destas crianças irá se desenrolar 
dentro dos abrigos. Embora os abrigos tenham apresentado melhoras significativas depois 
do ECA,  continuam não sendo os melhores  lugares para desenvolvimento autônomo e 
cidadão de uma população já fustigada pelo histórico de rompimento familiar e abandono. 
O Projeto de Apadrinhamento Afetivo visa proporcionar aos adolescentes em situação de 
Acolhimento Institucional vivência comunitária e familiar, assim como contribuir para que 
se criem vínculos afetivos com pessoas de fora da Instituição, de maneira que, recebam 
cuidados e atenção individualizada. Através desta relação, o afilhado vincula-se com uma 
pessoa externa à Instituição, que se preocupa e acompanha seu desenvolvimento. Este 
trabalho buscou conhecer o processo de implantação e os efeitos iniciais do Projeto através 
da análise de entrevistas semiestruturadas com as profissionais envolvidas e uma madrinha 
afetiva; além da participação junto a equipe envolvida no projeto por um ano e meio. A 
análise usa como referencial teórico o conceito de Tutor de Resiliência, de Boris Cyrulnik, 
para quem a resiliência pode ser promovida desde o nascimento de uma criança, e é um 
processo constantemente possível. Os adultos podem ser tutores de resiliência de  crianças 
proporcionando relações que lhes deem segurança para enfrentar o novo, com alegria, para 
saber que podem enfrentar um medo e superar adversidades. Discute-se os efeitos do 
abrigamento como apontados a partir de Isabel Kahn. As categorias de análise foram Rede 
de Atendimento à Criança, que discute a inserção da criança institucionalizada na 
comunidade; Projeto, que faz apontamentos sobre o desenvolvimento do Projeto de 
Apadrinhamento, discutindo a preparação dos adultos para que possam efetivamente 
acolher e receber crianças abrigadas em suas vidas e a aproximação. A categoria Efeitos 
Iniciais apresenta as primeiras mudanças observadas na vida dos envolvidos no Projeto. 
Este estudo exploratório sobre um Projeto Piloto indica que o Apadrinhamento Afetivo 
traz benefícios para a população envolvida e que a preparação e acompanhamento dos 
adultos é etapa fundamental para que possam exercer efetivamente o papel de Tutores de 
Resiliência. 
Palavras-chave: Resiliência, Abrigos, Apadrinhamento 
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O OLHAR DA PSICOLOGI A ANALÍTICA SOBRE OS SONHOS 
INFANTIS  

 
Carina Maria Kevork Choulian 

Paola Spinelli Milani 
Ana Lúcia Ramos Pandini 

 
A psicologia analítica originada a partir das ideias do psiquiatra Carl Gustav Jung, possui 
conceitos que influenciam a cultura ocidental, como os arquétipos, inconsciente coletivo, 
processo de individuação e sonhos.  O inconsciente se expressa por meio de símbolos que 
aparecem nos sonhos e são pontes importantes entre os processos do consciente e 
inconsciente, desempenham um papel importante e complementar ou compensatório na 
psique, que auxilia a equilibrar as diversas dinâmicas intrapsíquicas, muitas vezes 
paradoxais, e as necessidades de desenvolvimento no processo de individuação. A análise 
do sonho leva em conta as atitudes, experiência e história de vida do sonhador. O tema 
sonhos infantis é pouco estudado na psicologia analítica. Objetivo geral: pesquisar os 
processos dos sonhos na infância. Método: pesquisa qualitativa exploratória bibliográfica. 
Foram coletados seis estudos de caso de sonhos de crianças do livro Seminários sobre Sonhos 
de Crianças de Carl Gustav Jung e analisados à luz da psicologia analítica. Resultados: os 
dados coletados demonstram que já na infância os sonhos são expressões de dinâmicas 
inconscientes muitas vezes conflitivas e de necessidades de desenvolvimento emocional. O 
analisar um sonho de uma criança é pesquisar sobre seu passado e presente, o 
funcionamento de diversas partes de sua psique e dinâmicas inconscientes de sua família, 
uma vez que o ego infantil está ainda mergulhado no inconsciente dos pais. Os temas mais 
mobilizadores nos sonhos infantis foram: medo, insegurança, necessidade de proteção, de 
cuidados, de discriminação eu-outro e as demandas do processo de individuação ligadas ao 
desenvolvimento das próximas etapas da vida. Considerações finais: foi possível perceber a 
importância do estudo do tema ao analisar os profundos processos psíquicos infantis que 
ficam evidenciados através dos sonhos. Trabalhar com os sonhos na psicoterapia infantil 
promove conscientização de funcionamentos patológicos e recursos criativos e permite a 
elaboração destes. Vimos também que os sonhos da infância que os adultos relatam na 
psicoterapia demonstram dinâmicas psíquicas que ainda são presentes na vida adulta do 
sonhador, trabalhar com estes sonhos também promovem conscientização e elaboração, 
contribuindo para o processo de individuação do adulto. 
 
Palavras-chave: sonhos infantis; símbolos; processo de individuação. 
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CUIDANDO COM A BOLSA  AMARELA: UM ESTUDO 
PSICANALÍTICO  

 

Carlos Alberto Garcia Fresqui 
Maria Regina Brecht Albertini  

 
Introdução: Consideram-se os contos de fadas como narrativas de comprovada aceitação 
e influência junto ao público infantil, que apresentam (implícita ou explicitamente) 
conteúdos psíquicos, éticos, sociais e filosóficos e, por isso, permitem a reflexão e a 
conscientização a respeito do mundo intrapsíquico e de valores humanos que constituem o 
indivíduo. Objetivo Geral: Esta análise do livro A Bolsa Amarela procura oferecer uma 
contribuição para a compreensão dessa obra como um importante dispositivo de 
intervenção na prática clínica psicanalítica ao identificar os processos de organização, 
elaboração e superação de conflitos psíquicos infantis, reconhecendo, assim, essa narrativa 
como um facilitador do desenvolvimento maturacional. Método: Foi desenvolvida uma 
pesquisa de natureza exploratória envolvendo o levantamento bibliográfico e a análise de 
modelos teóricos que possibilitam a compreensão do conteúdo psicanalítico presente na 
obra A Bolsa Amarela, que conta, por meio de imagens simbólicas, a história de uma 
menina afetiva e sonhadora. Acompanhando os acontecimentos do dia-a-dia de Raquel, a 
personagem central, depara-se com uma narrativa onde o mundo real e o mundo 
imaginário, povoados de amigos imaginários e fantasias, interligam-se numa sucessão de 
fatos que são analisados neste trabalho.  Principais resultados: Nessa criação literária, de 
Lygia Bojunga Nunes, são encontradas representações do imaginário infantil, 
universalmente reconhecidas, que expressam sentimentos e conflitos contemporâneos e 
que encontram elucidação na literatura de Sigmund Freud e Donald W. Winnicott. Estão 
presentes personagens e situações que remetem aos conceitos winnicottianos de holding, 
ambiente suficientemente bom, dependência absoluta e dependência relativa, espaço e 
objeto transicionais, brincar e potencial criativo. Já em relação a Freud, estão presentes os 
conceitos de consciente e inconsciente, recalcamento, pulsão, sublimação, projeção e 
sonhos. Conclusão: Assim, A Bolsa Amarela pode ser utilizada na clínica psicanalítica, de 
forma terapêutica, como um instrumento intermediário entre o mundo interno e a 
realidade externa da criança, sendo uma possibilidade de mediação em seu processo de 
amadurecimento psíquico e podendo atuar, ainda, como dispositivo de prevenção às 
organizações defensivas patológicas.  
 
Palavras-chave: contos de fadas; dispositivo clínico; A Bolsa Amarela. 
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O PROCESSO DE INTERVENÇÃO EMPREENDIDO PO R                                     
PSICOLOGOS ESCOLARES NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 
        

 Carolina D.F.Rocha 
      Rinaldo Molina  

 
 
Introdução: O objetivo do texto que segue é apresentar os resultados de uma pesquisa que 
objetivou realizar uma revisão bibliográfica de artigos que falam sobre o tema intervenção 
do psicólogo escolar na educação básica. Trata-se de uma pesquisa do tipo bibliográfica que 
teve como suporte os artigos publicados na base de dados PEPSIC. Foram analisados 38 
artigos selecionados a partir da combinação entre as palavras chaves: intervenção ð 
psicologia ð escola; intervenção ð psicologia ð aluno; intervenção ð psicologia ð professor; 
intervenção ð psicologia ð escolar; intervenção ð psicologia ð educação. Após a coleta, foi 
realizada a análise de conteúdo dos artigos que foram organizados a partir das seguintes 
categorias: sujeitos, instrumentos de diagnóstico e estratégias de intervenção. Como 
resultado evidenciou-se que todos os artigos não usam uma definição de intervenção e 
apenas descrevem como foi feita tal intervenção.  
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HISTÓRIA DE VIDA DE MULHERES EGRESSAS DO SISTEMA 
PRISIONAL: O EXERCÍC IO DE SUAS MATERN IDADES NA 

REINSERÇÃO SOCIAL 

 
Caroline Freiria Santos 

Claudia Stella 

 
No Brasil, a situação carcerária encontra-se entre uma das mais complexas realidades 
sociais. Os números do Ministério de Justiça de 2014, registrados no último Levantamento 
Nacional de Informações Penitenciárias (Infopen) do Departamento Penitenciário 
Nacional (DEPEN), apontam um aumento na taxa de aprisionamento de 575% nos 
últimos 24 anos (período registrado entre 1990 e 2014). Diante desta gravidade do sistema 
penitenciário, as referidas estatísticas apontam ainda que a taxa de encarceramento 
feminino, especificamente, alcançou um crescimento de 256% nos últimos 12 anos, 
enquanto o aumento do número de homens presos foi de 130% para o mesmo período, e 
que cerca de 36 mil mulheres se encontram presas no país. O objetivo desta revisão 
bibliográfica é descrever e analisar os prejuízos do encarceramento feminino para a 
reintegração de vínculos sociais e familiares da mulher, bem como a reconstituição do 
exercício de sua maternidade, após o cumprimento da pena. Para o desenvolvimento do 
método, optou-se pela busca eletrônica de publicações de testes de mestrado e doutorado 
registradas no Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), do Ministério da Educação (MEC), por meio das seguintes palavras de 
busca: maternidade e prisão, maternidade e cárcere, encarceramento feminino, cárcere 
feminino. Os resultados permitiram concluir que as prisões femininas reforçam estigmas e 
atos de humilhação e impossibilitam a construção da igualdade de direitos, uma vez que, a 
partir da privação de liberdade associada às péssimas condições de privacidade, higiene, 
conforto e extremo poder penal danificam a autoestima, a individualidade e singularidade 
dos sujeitos e modificam a construção que as mulheres fazem de si mesmas, tornando-as 
seres estigmatizados, e os processos de readaptação social lentos e carregados de 
sentimentos negativos e preconceitos sociais. Através do estigma, a sociedade reduz o 
estigmatizado à nocividade e à incapacidade, e tal preconceito ultrapassa o corpo do 
indivíduo que vivenciou o cárcere alcançando suas redes familiares e, principalmente, filhos 
que, da mesma forma, são considerados infratores, excluídos e levados à fragilização ou 
ruptura de relacionamento com suas mães. Tais fatores são sustentados pela inexistência de 
políticas públicas especificas de apoio à mulher egressa e rede familiar que torna ainda mais 
difícil o resgate de vínculos sociais, afetivos e profissionais, e culminam reflexos 
permanentes que atingem familiares, amigos e a sociedade. 
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O BRINCAR NA PRIMEIR A INFÂNCIA E A SUA GARANTIA EM 
POLÍTICAS PÚBLICAS 

 
Caroline Marques da Silva 

Roseli Fernandes Lins Caldas 
 
Introdução: Várias pesquisas apontam um impacto positivo do bom desenvolvimento 
durante a primeira infância sobre a aprendizagem, sobretudo por meio do brincar 
espontâneo. As políticas públicas deveriam incluir programas em que este tempo e espaço 
para o brincar na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental seja 
prioridade absoluta nas rotinas escolares, em que o lúdico atravesse e sirva de fio condutor 
de todos os momentos da criança, em que por meio de seu corpo, ela experimente o 
mundo ao mesmo tempo em que deixa suas marcas nele. Objetivo Geral: Analisar o quanto 
o brincar se concretiza no projeto político pedagógico e se há diferença entre a ludicidade 
na Educação Infantil e o primeiro ano do Ensino Fundamental. Método: A pesquisa 
desenvolvida utilizou-se do método qualitativo. Por meio da prática etnográfica foi 
observado o contexto de uma semana em instituições públicas de Educação Infantil e 
primeiro ano do Ensino Fundamental. Por meio de roteiro de observação e diário de 
campo foram feitos registros das observações com o objetivo de compreender de que 
forma acontece o brincar na rotina da educação infantil em uma sala com crianças de 5 
anos e comparar com os registros das observações de crianças de 6 anos do primeiro ano. 
As análises foram feitas a partir das seguintes categorias, construídas com base nas 
observações: ambiente; cantinhos brincantes; papel social do brincar; rodas de conversa; 
interação entre as crianças; mediação; autonomia; aprendizagem a partir do brincar; 
afetividade e alfabetização. Resultados: As observações revelaram que há significativa 
diferença entre a garantia do direito de brincar na Educação Infantil e no 1º ano do Ensino 
Fundamental, a despeito de todos estas crianas se encontrarem na chamada ò1Û inf©nciaó. 
Conclusão: Com o ensino fundamental de nove anos, a lei determinou que as crianças de 6 
anos que antes pertenciam às instituições de educação infantil, migrassem para as de ensino 
fundamental, criando assim, muitas vezes, um grande abismo entre o ano final da educação 
infantil e o primeiro ano. Portanto, as políticas públicas têm que retomar essa mudança, 
dando lugar e espaço para essas crianças aprenderem de acordo com seu desenvolvimento. 
Ainda temos muito o que caminhar na direção da luta pelos direitos das crianças, começar 
por ouvi-las, compreender o seu mundo, é um primeiro grande passo. O segundo, é brincar 
com elas. 
 
Palavras-chave: brincar; primeira infância; políticas públicas; psicologia 
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UM OLHAR DA PSICANÁL ISE SOBRE A ESTRUTURA 
PERVERSA ATRAVÉS DA VIDA E OBRA DE GIDE  

 
Catherine Peres Ramos 

Lucia Cunha Lee 
 
 
Introdução: As discussões e publicações sobre a clínica psicanalítica da perversão têm sido 
pouco explorada, quando comparada às da neurose e da psicose. Em certa medida, isso se 
deve ao fato do paciente perverso ser considerado pelos psicanalistas refratário ao processo 
analítico ou ainda que este sequer busca por análise. Há também, uma questão conceitual se 
a perversão deve ser considerada uma estrutura, tendo em vista que existe em diferentes 
gradações em outras estruturas e psicopatologias. A diferença de opiniões sobre a 
existência da estrutura perversa também se verifica quando se analisa a obra de Freud, que 
apesar de não ter tratado a perversão como uma estrutura, há divergências quanto a 
existência de indícios sobre a perversão em suas obras. Posteriormente, os estudos de 
Freud foram desenvolvidos por Jacques Lacan, sendo este quem a considerou como uma 
estrutura. Partindo desse ponto, este trabalho analisou a estrutura perversa apoiada nos 
conceitos desenvolvidos por Freud e Lacan, abordando alguns pontos essenciais da vida e 
obra de André Gide, considerado por Lacan um sujeito de estrutura perversa. Objetivo 
geral: Estudar a estrutura perversa, a partir de conceitos psicanalíticos da obra freudiana e 
lacaniana. Método: Realizou-se um levantamento dos principais conceitos que definem a 
estrutura perversa, considerando a obra freudiana e lacaniana, e a leitura integral e análise 
da obra autobiogr§fica òSe o gr«o n«o morreó, de Andr® Gide. Resultados: Por meio da 
obra autobiográfica de André Gide, pôde-se relacionar quatro conceitos psicanalíticos: a 
metáfora paterna, a relação com o outro/Outro, o fetiche e a relação do sujeito com o falo, 
com os dados históricos do escritor, ilustrando os conceitos da estrutura perversa. 
Destacam-se os seguintes episódios de sua vida: as contradições sempre presentes; a 
relação dele com seu pai e sua mãe; a morte de seu pai; os momentos em que vivenciou o 
que denominou de Schaudern, evidenciando sua posição entre a morte e o prazer 
masturbatório; o episódio de sedução com a tia Mathilde; a mudança de atitude de Gide 
ap·s a publica«o de òOs Cadernos de Andr® Walteró; a separa«o entre amor e prazer 
ligada à sua homossexualidade e perversão; o falecimento da mãe; o casamento com a 
prima Madeleine; as cartas enviadas à esposa, estas últimas como representantes do fetiche. 
Conclusão: A partir das considerações sobre a estrutura perversa contempladas neste 
trabalho, discutiu-se uma possível clínica da perversão. Assim, verificou-se quais os pontos 
essenciais de manejo que o analista deve considerar durante o processo com o paciente 
perverso. O primeiro refere-se ao diagnóstico diferencial, uma vez que pode ocorrer certa 
confusão em diferenciar pacientes de estrutura perversa de outros que apresentem apenas 
traços perversos. Um outro ponto essencial diz respeito à identificação e trabalho do 
conteúdo subjacente no que for relatado pelo perverso, de modo que o analista aborde a 
castração que foi encoberta pelo fetiche. Além disso, como característica do processo 
analítico, é essencial voltar-se para seu lugar de analista. 
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DIFERENTES FORMAS DE  ABORDAGEM NO TRABALH O COM 
OS SONHOS NA PRÁTICA ANALÍTICA  

 
Cyntia Helena Ravena Pinheiro 

Joana Ingrid Solomon 
Ana Lúcia Ramos Pandini 

 
Introdução: Os sonhos têm sido objeto da atenção do homem desde a antiguidade, para o 
tratamento de pessoas em sofrimento, angustiadas, que buscam nas interpretações as 
orientações para as suas vidas, o enfrentamento de suas aflições. O trabalho com sonhos na 
prática analítica junguiana considera que os sonhos são importantes vias de acesso aos 
conteúdos inconscientes, ricos em expressões simbólicas, dinâmicas intrapsíquicas e 
imagens que permitem que conteúdos emocionais incompreensíveis à consciência do 
homem se manifestem. Cabe ao terapeuta auxiliar o sonhador a fazer associações entre 
uma situação atual ou vivida e as imagens simbólicas do seu inconsciente expressas pelo 
sonho. Tal qual o sintoma, o sonho é manifestação psíquica dos complexos, relacionados 
às feridas, aos traumas, mas também revela o material arquetípico da psique objetiva e 
exerce função regeneradora e renovadora da psique subjetiva. Objetivo geral: Investigar a 
função dos sonhos para o processo de individuação, levantar as diversas técnicas de 
trabalho com os sonhos na abordagem analítica e seu alcance em diferentes contextos. 
Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória, com a utilização da análise do 
conteúdo de material impresso e eletrônico.  Para tanto, foram selecionados materiais de 
referência, produzido por autores reconhecidamente importantes na Psicologia Analítica, 
partindo de Carl Gustav Jung, explorando livros, artigos acadêmicos, teses e dissertações. 
Resultados: Explanou-se sobre a análise da estrutura dramática dos sonhos proposta por 
Jung e outros autores que o sucederam, bem como a importância da compreensão dos 
detalhes do sonho, as associações e amplificações desde o nível pessoal cultural e 
arquetípico, com o intuito de trabalhar o processo de individuação do sonhador. Explorou-
se diferentes possibilidades de trabalho com sonhos: a imaginação ativa, as técnicas 
ludoplásticas, as corporais, o psicodrama, a meditação. Verificou-se com o alcance da 
técnica tanto o fato de a pessoa poder explorar sozinha sua criatividade com relação aos 
seus sonhos, quanto a importância de fazê-lo com outras pessoas, considerando o sonho 
como uma atividade teatral do mundo interior. Conclusão: Concluiu-se que o fazer 
analítico é atravessado pela diversidade das culturas e contextos nos quais aquele que está 
diante do analista se insere. Reconheceu-se a riqueza dos mitos nas diferentes culturas, 
como as indígenas brasileiras, como estruturantes da psique que se nos apresenta na prática 
clínica com os sonhos. A utilização dessas inúmeras técnicas exige o preparo, a experiência, 
a perspicácia, a flexibilidade e a criatividade do analista, um constante trabalho de si 
mesmo, de suas potencialidades, levando em consideração o momento no processo de 
individuação do outro. A escolha da técnica mais adequada para cada pessoa encontra as 
próprias limitações e potencialidades do analista, afinidades por essa ou aquela técnica. Um 
leque magnífico de possibilidades.  
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